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RESUMO – A mudança do sistema de colheita com o uso de fogo para a colheita 

mecanizada da cana-de-açúcar, chamada de cana verde ou cana crua, já é uma 
realidade. Como resultado deste sistema é a formação de uma camada de massa 
seca (Palhiço) sobre solo. A deposição e a manutenção do palhiço sobre a superfície 
do solo podem causar problemas relacionados ao manejo da cultura, entre eles 
podem ser citados o aumento das populações de pragas que se abrigam e multiplicam 
sob o palhiço. Ainda, pode ocorrer a formação de um microclima, devido à formação 
da camada de palhiço, já que não ocorrem mudanças bruscas na temperatura e na 
umidade do solo, possibilitando a formação de uma comunidade biológica, 
principalmente de fungos. Por este motivo conhecer detalhadamente o sistema de 
produção da cana e a incidência e comportamento dos insetos pragas e doença é a 
maneira de se obter alta produtividade de forma social, ambiental e economicamente 
sustentável. Objetivou-se com o presente artigo realizar uma revisão de literatura 
verificando como este assunto vem sendo abordado e trabalhado no Brasil, no âmbito 
da indústria sucroenergética. A cultura da cana-de-açúcar é uma das principais 
culturas exploradas em grande parte do mundo e suas fronteiras se expandem a cada 
dia. No sistema produtivo da cana-de-açúcar, os cultivos de variedades com boas 
características agroindustriais são as formas mais consistentes de se obterem 
melhorias da produtividade e qualidade, com baixos custos. A cultura da cana-de-
açúcar forma um agroecossistema que abriga numerosas espécies de insetos e 
fungos que podem comprometer a produtividade da cana-de-açúcar fazendo-se 
necessário constante monitoramento. Por este motivo conhecer detalhadamente o 
sistema de produção da cana e a incidência e comportamento dos insetos pragas e 
doença é a maneira de se obter alta produtividade de forma social, ambiental e 
economicamente sustentável. 

Palavras-chave: Saccharum spp. Cobertura do solo. Palhiço. Doenças. Pragas. 
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ABSTRACT - Changing the harvesting system using fire to mechanized harvesting of 

sugarcane, called green cane or raw cane, is already a reality. As a result of this 
system is the formation of a dry layer of dough (sugar cane residue) on the ground. 
The deposition and maintenance of the straw on the soil surface can cause problems 
related to the management of culture, among them we can mention the increase in 
pest populations to take shelter and multiply under the straw. Still, may form a 
microclimate, due to the formation of the straw layer, since it does not occur sudden 
changes in temperature and humidity of the soil, allowing the formation of a biological 
community, especially fungi. Therefore detailed knowledge of the sugarcane 
production system and the incidence and behavior of insect pests and disease is the 
way to get high productivity socially, environmentally and economically sustainable. 
The objective of this article performs a literature review looking at how this issue has 
been addressed and worked in Brazil as part of the sugarcane industry. The sugarcane 
crop is one of the main crops exploited in much of the world and its borders are 
expanding every day. In the sugarcane production system, the cultivation of varieties 
with good agro-industrial characteristics are the most consistent ways to obtain 
improvements in productivity and quality, at low costs. The cultivation of sugarcane 
forms an agroecosystem that shelters numerous species of insects and fungi that can 
compromise the productivity of sugarcane, making constant monitoring necessary. For 
this reason, knowing in detail the sugarcane production system and the incidence and 
behavior of insect pests and diseases is the way to obtain high productivity in a socially, 
environmentally and economically sustainable way. 

Keywords: Saccharum spp. Ground Cover, Straw, Diseases, Pests. 

 

INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar Saccharum 

officinarum (L.) é uma monocotiledônea, 

perene, herbácea, da família Poaceae, 

própria de climas tropicais e subtropicais, 

originária do sudeste da Ásia. É 

considerada uma cultura de grande 

importância econômica, sendo cultivada 

em vários países no mundo, 

principalmente em países situados na 

região tropical. O Brasil é o maior 

produtor mundial de cana-de-açúcar, 

cultura que se destaca na produção de 

etanol e de energia renovável (VALE et 

al., 2011; OLIVEIRA et al., 2014). 

O Brasil, teve produção na safra 

2020/2021 de 654,5 milhões de toneladas 

com produção de 29,7 bilhões de litros de 

etanol e 41,2 milhões de toneladas de 

açúcar (CONAB, 2021).  

O açúcar e etanol, se destacam na 

pauta de exportação, o complexo 

sucroenergético em 2020 teve 

participação nacional de 9,9% (US$9,9 

bilhões), quarto setor mais representativo 

do país, sendo o açúcar responsável por 

87,8%, e foi o setor mais representativo 

no Estado de São Paulo, com 

participação de 37,1% (US$6,4 bilhões) 

(ANGELO et al., 2020). 

Porém, mesmo as lavouras 

canavieiras, do Brasil, serem altamente 

tecnificadas, o manejo hídrico 

inadequado (WIEDENFELD; ENCISO, 

2008; OLIVEIRA et al., 2011), o 

fornecimento inapropriado de nutrientes 

(VALE et al., 2011), e o ataque de doença 

e insetos-praga (DINARDO-MIRANDA et 

al., 2008, 2012), podem comprometer a 

produtividade da cana-de-açúcar 

(CARVALHO et al., 2011), e faz 

necessário constante monitoramento. 
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A cultura da cana-de-açúcar forma 

um agroecossistema que abriga 

numerosas espécies de insetos e fungos, 

sendo que algumas delas, dependendo 

da época do ano e da região, podem 

ocasionar sérios prejuízos econômicos. 

Por este motivo uma série de problemas 

fitossanitários, incluindo a incidência de 

pragas são enfrentados pela cultura da 

cana-de-açúcar (LARA et al., 1980). A 

expansão do cultivo da cana-de-açúcar 

pelo território nacional e o aumento de 

produtividade têm sido acompanhados do 

surgimento de novas pragas e do 

aumento da incidência de outras já bem 

conhecidas na cultura, como a broca-da-

cana Diatraea saccharalis (Lepidoptera: 

Crambidae) (DIAS et al., 2011).  

Para a cultura da cana-de-açúcar 

são consideradas como as principais 

pragas as brocas comuns, Diatraea 

saccharalis (Fabricius, 1794) e D. 

flavipennella (Box, 1931) (Lepidoptera: 

Crambidae), a broca gigante, Telchin 

licus licus (Drury, 1770) (Lepidoptera: 

Castniidae) e as cigarrinhas da folha 

Mahanarva posticata (Stal, 1855) e da 

raiz M. fimbriolata (Stal, 1854) 

(Hemiptera: Cercopidae), que causam 

sérios danos em todas as regiões 

canavieiras do país (LIMA e MARQUES, 

1985; MENDONÇA et al., 1996, 

MENDONÇA et al., 2005, GOMES et al., 

2020). 

As principais doenças são 

causadas através da contaminação da 

cana-de-açúcar pela entrada de fungos, 

principalmente das espécies 

Colletotrichum falcatum e/ou Fusarium 

moniliforme nos orifícios feitos por 

brocas. E esta associação da broca com 

micro-organismos presentes no campo 

resulta no complexo broca-podridão, que 

é responsável por prejuízos 

consideráveis na agroindústria 

açucareira. Os danos, nos colmos 

ocasionados por estes patógenos são de 

suma importância, para quantificar os 

danos e para recomendação de controle 

(GALLO et al., 2002).  

Além da redução da produtividade 

de colmos, a redução na qualidade da 

matéria-prima no processo de fabricação 

do álcool são resultados da infestação de 

insetos pragas e doenças na cana-de-

açúcar (PRECETTI et al., 1988; IRVINE, 

1993; DINARDO-MIRANDA et al., 2012, 

GOMES et al., 2020). O objetivo desta 

pesquisa foi elaborar um levantamento 

bibliográfico sobre os efeitos dos 

sistemas de colheita e manejo da palhada 

de cana-de-açúcar na incidência do 

complexo broca-podridões. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

MANEJO DA PALHADA - CANA-DE-

AÇÚCAR COM PALHIÇO 

 

A cana-de-açúcar (S. officinarum) 

tem destaque no setor agroindustrial do 

Brasil por ser uma cultura que, além da 

viabilidade econômica, constitui matéria-

prima para a produção de alimentos e 

energia, emprega mão-de-obra, traz 

divisas financeiras através de exportação 

de açúcar e álcool (etanol). Por isso, 

vários estudos têm sido feitos visando 

sua melhoria, sobretudo, em relação ao 

combate de doenças e pragas 

(MIRANDA, 1999). 

A colheita manual com queima 

prévia está sendo substituída pela 

colheita mecanizada de cana crua, com o 

aumento das áreas produtivas e a 

crescente preocupação com o ambiente 
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(CALDEIRA, 2002). Para De Leon (2000), 

o sistema de colheita de cana crua é uma 

opção de exploração da cultura da cana-

de-açúcar, viabilizada pelo 

desenvolvimento de colhedoras que 

operam satisfatoriamente sob essa 

condição. 

As alterações na legislação 

ambiental que regulamentam a proibição 

do emprego do fogo para a despalha da 

cana-de-açúcar na pré-colheita, tem 

tornando cada vez menos usual esta 

técnica. Fato que tem ajudado a acelerar 

o aumento da colheita mecanizada de 

cana-de-açúcar e, consequentemente, a 

necessidade de manejo do palhiço 

remanescente no campo (SILVA, 2015). 

A mudança do sistema de colheita 

com o uso de fogo para a colheita 

mecanizada da cana-de-açúcar, 

chamada de cana verde ou cana crua, já 

é uma realidade. Como resultado deste 

sistema é a formação de uma camada de 

massa seca (Palhiço) sobre solo. O 

palhiço pode alcançar valores de até 

trinta toneladas por hectare, sendo 

constituído por folhas verdes, folhas 

secas, ponteiros, colmos e/ou suas 

frações e terra agregada a estes 

constituintes (RIPOLI et al., 1996), 

trazendo benefícios ao sistema produtivo, 

controlando plantas infestantes, 

melhorando as características químicas e 

físicas do solo, sendo uma excelente 

biomassa para uso na cogeração de 

energia. 

O resíduo proveniente da colheita 

mecanizada, denominado de palhiço é 

constituído por ponteiros, folhas, bainhas 

e alguns pedaços de colmo, estes 

formam uma camada de cobertura que 

protege o solo contra a erosividade das 

chuvas, assim como, fornece material 

orgânico que contribuirá para melhorar da 

qualidade estrutural do solo (BRAIDA et 

al., 2010; Silva, 2015; SOUZA et al., 

2016).  

Entretanto, a deposição e a 

manutenção do palhiço sobre a superfície 

do solo, não são apenas vantagens, pode 

também causar problemas relacionados 

ao manejo da cultura (FURLANI NETO et 

al., 1997). Entre eles podem ser citados o 

aumento das populações de pragas que 

se abrigam e multiplicam sob o palhiço 

(MACEDO et al., 2003).  

Ainda, pode ocorrer a formação de 

um microclima, devido à formação da 

camada de palhiço, já que não ocorrem 

mudanças bruscas na temperatura e na 

umidade do solo, possibilitando a 

formação de uma comunidade biológica, 

principalmente de fungos (PAULA et al., 

2010). 

Além disso, Degaspari et al. (1983) 

e Miranda (2000) afirmam que em áreas 

de colheitas de cana sem a queima 

prévia, ou cana crua, as populações de 

pragas vêm se elevando, devido esses 

ambientes quentes e úmidos favorecerm 

o desenvolvimento dessas pragas. Além 

disso, a despalha da cana a fogo, antes 

da colheita, contribuía para a destruição 

de todas as formas biológicas das 

pragas, sem, contudo, diminuir os seus 

inimigos naturais na mesma proporção. 

Recentemente, foram registrados 

crescimentos elevados das pragas no 

Nordeste, principalmente no estado de 

Alagoas (PIVETTA, 2006). A colheita 

mecanizada aumentará sensivelmente a 

matéria orgânica depositada no solo e, 

como consequência, o aumento de 

pragas e doenças (ALMEIDA et al., 

2003). 
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Ainda, segundo Miranda (2000), 

além da perda de produtividade agrícola, 

as pragas provocam uma redução 

significativa na qualidade da matéria-

prima, pois ocorre uma diminuição de 

açúcares e aumento da quantidade de 

fibra devido ao secamento dos colmos. 

 

BROCA DA CANA DE AÇÚCAR - 

Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) 

(Lepidoptera: Crambidae) 

 

Broca comum da cana-de-açúcar 

Diatraea spp. (Lepidoptera: Crambidae), 

D. saccharalis e D. flavipennella, 

constituem-se nas pragas de maior 

importância econômica e de maior 

distribuição em todo Continente 

Americano, entre 30° de latitude Norte e 

30° de latitude Sul (MENDONÇA et al., 

1996), desta forma ocorrem em todas as 

regiões canavieiras do Brasil (LONG; 

HENSLEY, 1972; PLANALSUCAR, 1982; 

CHAGAS NETO et al., 2000; MACEDO; 

ARAÚJO, 2000). Ela é nativa do 

hemisfério ocidental, ocorrendo desde o 

Caribe até a região mais quente da 

América do Sul (CAPINERA, 2001). 

O ataque é bastante variável, 

dependendo da variedade de cana, 

época do ano, do ciclo da cultura, entre 

outros fatores. O ataque de brocas na 

cana-de-açúcar ocorre em todo o seu 

desenvolvimento e a incidência é maior à 

medida que a planta vai crescendo, 

principalmente na época em que os 

entrenós estão formados (MACEDO e 

BOTELHO, 1988).  

No Brasil ocorre duas espécies, a 

Diatraea saccharalis de distribuição 

generalizada em todo o país e Diatraea 

flavipennella conhecida como praga de 

importância econômica apenas nos 

canaviais dos Estados do Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe, Bahia e Rio de Janeiro 

(MENDONÇA et al., 1996). 

A broca da cana-de-açúcar, 

Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) 

(Lepidoptera: Crambidae), é um inseto 

pertencente à ordem Lepidoptera, além 

da cana-de-açúcar também ataca outras 

culturas de importância econômica como 

o milho, o sorgo e o arroz (PINTO et al., 

2006).  

Esta espécie tem a metamorfose 

completa em quatro fases: ovo, larva, 

pupa ou crisálida e adulto. O adulto é uma 

mariposa de coloração amarelo-palha, 

com manchas escuras nas asas 

anteriores e asas posteriores brancas 

com longevidade de aproximadamente 

sete dias. Os machos se diferenciam das 

fêmeas por serem de tamanhos menores 

e apresentarem maior pigmentação nas 

asas, além de possuírem cerdas no 

último par de pernas. As fêmeas 

depositam cerca de 200 a 400 ovos, os 

quais possuem formato oval e achatado 

(BOTELHO e MACEDO, 2002; GALLO et 

al., 2002).  

Após, o 13 acasalamento, a fêmea 

faz a postura sendo a parte dorsal da 

folha o local mais escolhido para 

depositar as posturas que apresentam 

coloração amarela-palha, quando mais 

novos, e marrom-escura quando mais 

velhos. Os ovos são muito sensíveis à 

umidade, podendo tornar-se ressecados 

em umidades menores que 70% e duram 

entre quatro a doze dias até a eclosão, 

dependendo da temperatura (LIMA 

FILHO, 1999; PINTO et al., 2006; PINTO, 

2008).  

Logo após eclodirem, as lagartas 

permanecem na região da eclosão por 
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duas semanas aproximadamente, 

alimentando-se da casca do entrenó em 

formação, raspando as folhas, após, 

sofrerem duas ecdises perfuram o colmo 

na região próxima da base do entrenó. 

Logo após a abertura da galeria, a lagarta 

permanece alimentando-se durante 

aproximadamente 70 dias, ocasionando 

muitos prejuízos à cultura.  

As lagartas sofrem seis ecdises e 

o período larval pode variar, em função da 

temperatura. As lagartas possuem 

coloração branco-leitosa, cápsula 

cefálica marrom-escura e linhas marrons 

dispostas ao longo do corpo. Quando 

completamente desenvolvidas atingem 

cerca de 25 mm, e logo após, se 

preparam para entrar na fase de pupa, 

onde permanecem por 10 dias, até a 

emergência dos adultos, os quais têm 

uma longevidade média de sete dias 

(BOTELHO e MACEDO, 2002; GALLO et 

al., 2002).  

Perto de se transformarem em 

pupas, as lagartas abrem orifícios para o 

exterior do colmo da cana, fechando-os 

posteriormente com fios de seda e 

serragem. As pupas permanecem neste 

local até a emergência dos adultos 

através dos orifícios. Também, podem-se 

encontrar crisálidas entre as bainhas das 

folhas e o colmo (GALLO et al., 2002). O 

ciclo biológico total tem duração de 40 a 

55 dias (MENDONÇA et al., 1996).  

As constantes térmicas para as 

fases de ovo, lagarta, pupa e adulto de D. 

saccharalis são respectivamente 67,47; 

516,96; 126,08 e 172,02 Graus Dia (GD), 

perfazendo um total em todo o ciclo da 

praga de 882,53 GD (MELO, 1984). 

A broca da cana-de-açúcar, D. 

saccharalis, não é boa voadora, o vôo 

tem uma extensão de aproximadamente 

200 a 300 metros, podendo chegar a 700 

metros com auxílio do vento (HAYWARD, 

1943).  

Melo e Parra (1988) avaliando 

parâmetros biológicos de 

desenvolvimento de D. saccharalis 

observaram que podem ocorrer até cinco 

gerações completas do inseto por ano. A 

incidência começa nos meses de outubro 

e novembro, onde é observada a primeira 

geração; a segunda entre dezembro e 

fevereiro; a terceira nos meses de 

fevereiro e março; a quarta em abril-maio; 

e a quinta eventualmente a partir de junho 

(MACEDO; MACEDO, 2007). 

A temperatura e umidade são 

fatores climáticos chaves, podendo 

interferir na flutuação populacional da 

praga, interferindo diretamente no 

número de gerações anuais e duração do 

ciclo (MELO e PARRA, 1988). Téran 

(1979) atribui as flutuações populacionais 

devido as modificações dos fatores 

climáticos, edáficos e biológicos, sendo a 

precipitação pluviométrica e a 

temperatura os principais.  

A Diatraea provoca danos devido 

ao hábito de perfurar a cana, quando 

jovem causa a morte da gema apical, 

enquanto na cana adulta provoca 

brotações laterais, enraizamento aéreo, 

atrofiamento dos entrenós e tombamento, 

reduzindo os rendimentos agrícolas e 

industriais (MENDONÇA, 1996; 

BOTELHO; MACEDO, 2002; Justiniano 

et al., 2012).  

Os danos causados pelas brocas 

podem ser classificados em diretos e 

indiretos. Os danos diretos são 

decorrentes da alimentação da lagarta, 

que abre galerias no interior dos colmos, 

ocasionando perda de peso da planta, 

enraizamento aéreo, brotações laterais e 
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morte das gemas. Em plantas novas, o 

ataque da broca provoca o secamento 

dos ponteiros, sintoma conhecido como 

“coração morto” (BRAGA, 2001). Os 

danos indiretos são provocados por 

fungos, principalmente Fusarium 

moniliforme e Colletotrichum falcatum, 

que penetram através dos orifícios e 

galerias feitos pela broca, causando a 

inversão da sacarose e o sintoma 

conhecido como podridão vermelha 

(LONG e HENSLEY, 1972; MACEDO e 

BOTELHO, 1988; GALLO et al., 2002; 

DINARDO-MIRANDA et al., 2008). 

Alguns autores constataram que o 

ataque da broca da cana-de-açúcar 

(Diatraea saccharalis) reduziu o brix, 

sacarose, pureza e aumentaram a 

porcentagem de fibras e de açúcares 

redutores (VALSECHI et al., 1976; 

PRECETTI et al.,1988). As perdas para 

cada 1% de intensidade de infestação da 

broca comum Diatraea spp. ocorrem 

perdas correspondentes a 0,48% em kg 

de açúcar e 1,4% em litros de álcool por 

tonelada de cana. A perda agrícola é da 

ordem de 0,1385% (MACEDO e 

BOTELHO, 1988; PRECETTI et al., 

1988). 

Arrigoni (2002), envolvendo 

algumas cultivares plantadas no fim da 

década de 1990 revelou que as perdas, a 

cada 1% de entrenós brocados por D. 

saccharalis, poderiam chegar a 1,50% na 

produtividade de colmos, 0,49% na 

produtividade de açúcar e 0,28% na 

produtividade de etanol. Esse autor 

verificou aparente aumento de 

suscetibilidade das cultivares mais 

modernas, pois, sob mesma infestação, 

sofrem perdas mais acentuadas de 

açúcar.  

O controle desta praga pode ser 

realizado de diferentes maneiras, tais 

como: coleta manual de lagartas, tratos 

culturais, manejo da época de plantio e o 

manejo varietal (MENDONÇA et al., 

1996). Atualmente, o controle mais 

eficiente desse inseto tem sido o 

biológico, por meio do endoparasitóide 

larval (Cameron, 1891) (Hymenoptera: 

Braconidae), o qual tem sido utilizado 

como base do manejo integrado da broca 

da cana-de-açúcar. Botelho (2002) 

observou que o fator-chave de 

crescimento da população da broca-da-

cana é a fase de ovo, que são parasitados 

por diversas espécies de inimigos 

naturais. 

Levantamentos populacionais e os 

conhecimentos sobre os níveis de danos 

econômicos são imprescindíveis para a 

adoção de um manejo de pragas 

adequado (ARAÚJO et al., 1982; 

DINARDO-MIRANDA, 2008).  

Segundo Gallo et al. (2002) e 

Dinardo-Miranda (2008) afirmam que o 

nível de dano econômico é atingido 

quando o controle da praga se torna 

economicamente viável, causando o 

mínimo de perda possível. Além disso, o 

conhecimento dos hábitos e da biologia 

dos insetos permite um melhor controle.  

Táticas como o plantio da cana-de-

açúcar em épocas desfavoráveis ao 

desenvolvimento da praga, variedades 

resistentes, limpeza de restos culturais e 

o controle químico podem auxiliar na 

diminuição da população, porém o 

controle biológico com a vespinha 

Cotesia flavipes é o método mais utilizado 

no Brasil, em função da elevada 

eficiência, disponibilidade dos 

organismos nas indústrias e ofertas no 

mercado (PINTO et. al., 2006).  
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O controle químico para broca-da-

cana ocorre quando a infestação for igual 

ou superior a 3%, ou quando houver 3% 

de lagartas pequenas na região da 

primeira folha, antes de penetrarem no 

colmo. O controle químico geralmente é 

feito pela pulverização dos inseticidas 

triflumuron, lufenuron ou fipronil (GALLO 

et al., 2002). 

Os inseticidas registrados para o 

controle de D. saccharalis na cultura da 

cana no Brasil são o carbofurano e o 

fipronil (BRASIL, 2014). De acordo com 

Novareti et al. (1999), a aplicação de 

fipronil 800 WG é eficiente no controle da 

broca-da-cana. A eficiência do controle 

químico é influenciada pela dificuldade de 

se atingir a lagarta e pelos casos de 

resistência aos pesticidas. Os relatos na 

literatura de populações de D. saccharalis 

resistentes a inseticidas são referentes 

aos azinfós-metil, carbofurano, 

endossulfan, endrim, monocrotofós e 

tebufenozide, em Louisiana e no Texas, 

nos Estados Unidos (PESTICIDE 

RESISTANCE, 2014). 

Em condições naturais, a broca-

da-cana é atacada por diversos inimigos 

naturais: - Patógenos: Bacillus 

thuringiensis kurstaki, B. thuringiensis 

thuringiensis, Beauveria bassiana, B. 

brongniatii, Fusarium oxysporum, 

Grandosis virus, Metarhizium anisopliae, 

Nomuraca rilehi, Nucleopholyhedrosis 

virus, Puecilomyces fumosoroseus, 

Serratia marcescens; A broca-da-cana é 

altamente sensível ao ataque de 

Metarhizium anisopliae. No Nordeste, sua 

ocorrência é comum, causando até 10% 

de mortalidade natural da broca no 

campo. Os fungos Nomuraca rilehi, 

Beauveria bassiana e Puecilomyces 

fumosoroseus também são patogênicos a 

D. saccharalis (COUTINHO, 2001). - 

Parasitóides: Aguthis sp., Alabagrus 

stigma, Apanteles angaleti, A. diatraeae; 

Archtas marmoratus, Ascogaster 

quadridentatus, Bracon breviconis, 

Cotesia chilonis, C. diatraea, C. flavipes, 

C. sesamiae, Trichogramma chilotracae, 

T. brasiliense, T. chilemis, T. chilotracae, 

T. dissimilis, T.ma distinctum, T. exignam, 

T. fasciatum, T. fuentesi, T. galloi, T. 

julmirezi; Outro inimigo natural promissor 

para programas de MIP (Manejo 

Integrado de Pragas) é o 

microhimenóptero Trichogramma galloi 

que ataca ovos de lepidópteros. O 

parasitóide vem sendo produzido em 

larga escala em laboratórios de vários 

países, inclusive no Brasil, e suas 

liberações têm mostrado que é um 

eficiente agente regulador da população 

da praga (BOTELHO et al., 1995). - 

Predadores: Doru lineare, Estatomma 

quadridens, Labidura riparia, Montina 

confusa, Pheidole megacephala, 

Phorastes femoratus, Polybia sericea, 

Psecas zonatus, Solenopsis interrupta, 

Tythus mundulus (CAB. 

INTERNATIONAL, 2014). As formigas 

predadoras contribuem para o controle 

natural de ovos e lagartas pequenas de 

D. saccharalis (ROSSI e FOWLER, 

2004).  

Atualmente, o controle biológico 

através do parasitóide larval Cotesia 

flavipes é o método mais utilizado para o 

manejo da broca-da-cana no Brasil, tal 

controle vem aumentando 

gradativamente, até em 1994 atingir 

360.000 hectares de cana-de-açúcar. 

Inicialmente, o parasitismo médio dessa 

espécie era de 0,14% em 1979, no 

período entre 1997 e 2002 essa taxa 
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situou-se entre 30 a 40% (BOTELHO e 

MACEDO, 2002). 

 

DOENÇAS DA CANA DE AÇÚCAR - 

Fusarium moniliforme e 

Colletotrichum falcatum 

 

Para a cultura de cana-de-açúcar, 

entre os vários fatores limitantes à 

produção, tem grande importância a 

ocorrência e a severidade de doenças, 

devido ao decréscimo da produtividade 

provocado por elas. No Brasil foram 

relatadas 40 entre todas as 177 doenças 

(provocadas por fungos, bactérias, vírus 

e micoplasma) relacionadas em cana-

de-açúcar em todo o mundo 

(SANGUINO, 1998). 

Entre as doenças fúngicas que 

trazem preocupações e podem trazer 

prejuízos no setor canavieiro do Brasil 

foram registradas provocando prejuízos 

estão a Podridão Abacaxi (Ceratocystis 

paradoxa), Mancha amarela 

(Mycovellosiella koepkey), a Mancha 

ocular (Bipolaris sacchari ), a Podridão 

vermelha (Glomerella tucumanensis), a 

Podridão de Fusarium e Pokkah-Boeng 

(Colletotrichum falcatum Went (1893) e 

Fusarium subglutinans), podridão-

vermelha-da-cana-de-açúcar 

(Colletotricum falcatum), as Podridões de 

raízes (Complexos de Pythium) e a 

Podridão de Marasmius (Marasmius 

sacchari) (TOKESHI, 1997). 

A podridão-de-fusarium é uma 

doença sistêmica causada pelo fungo 

Fusarium moniliforme que pode provocar 

o aparecimento de diversos sintomas 

durante o desenvolvimento da planta e 

está presente em todas as regiões 

produtoras, é um parasita obrigatório que 

infecta da semente até a planta adulta 

(NELSON, et al., 1983; MARASAS et al., 

1984; citado in NELSON, 1991; NELSON 

et al., 1994). 

Os sintomas são bastante 

variáveis, pois dependem da estirpe do 

fungo, das condições ambientais, do nível 

de resistência da variedade e do estágio 

de desenvolvimento da cultura. Os 

sintomas em toletes podem provocar 

podridão do sistema radicular e baixa 

brotação de gemas. Nos colmos os 

sintomas estão associados aos 

ferimentos mecânicos, físicos ou 

químicos. Os orifícios feitos por brocas 

favorecem o desenvolvimento do 

fusarium e sua associação com o fungo 

da podridão vermelha. Outro sintoma 

conhecido como “Pokkah-boeng” ou 

deformação do topo da cana-de-açúcar, 

onde as folhas apresentam áreas 

cloróticas, enrugadas, as folhas ficam 

“torcidas”, tortas é uma outra forma de 

dano (PASCOE, 1990 a e b; NELSON, 

1991; NELSON et al., 1994; WARD et al., 

1999). 

O fungo possui uma grande 

produção de esporos, e não sobrevive 

por longos períodos no solo. Disseminam 

através de mudas infectadas, correntes 

de ar e chuvas. Alguns sintomas com 

“Pokkah-boeng” são mais frequentes em 

condições de alta temperatura e 

umidade, quando a planta está em pleno 

desenvolvimento. Área colhida sem 

queima, em solos de boa fertilidade em 

regiões quentes pode favorecer o 

aparecimento de “corte canivete” na base 

dos colmos e posterior quebra dos 

mesmos (NELSON, 1991; NELSON et 

al., 1994, WARD et al., 1999). 

O controle pode ser feito através 

do uso de variedades tolerantes, 

tratamento térmico que elimina o fungo 
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dos toletes, uso de fungicidas no plantio, 

que protegem os toletes nas fases iniciais 

de desenvolvimento e também o controle 

da broca da cana-de-açúcar (WARD et 

al., 1999). 

Outra doença de grande 

importância que ataca a cana-de-açúcar 

é a podridão-vermelha-da-cana-de-

açúcar, doença essa que causa grandes 

prejuízos à cultura. Esta doença ocorre 

em épocas quentes e chuvosas, podendo 

incidir de maneira drástica nas folhas, 

toletes e principalmente em colmos, 

prejudicando a produção e a qualidade do 

produto para a comercialização e a 

industrialização (RAGO e TOKESHI, 

2005).  

A podridão-vermelha-da-cana-de-

açúcar é causada pelo fungo 

Colletotrichum falcatum Went (1893), que 

é um parasita obrigatório. O gênero 

Colletotrichum sp. engloba muitas 

espécies causadoras de doenças em 

uma gama extensiva de hospedeiros 

(BAILEY e JEGER, 1992).  

Segundo, Rossetto e Santiago 

(2010) a podridão vermelha causa 

prejuízos importantes à cultura, 

sobretudo pela inversão de sacarose, o 

que diminui o rendimento no 

processamento da cana, ocorrem perdas 

de 50% a 70 % de sacarose em colmos 

atacados simultaneamente pelo fungo e 

pela broca-da-cana, pois ao perfurar o 

colmo ela abre caminho para a entrada do 

fungo. 

Esse organismo na cana-de-

açúcar pode se manifestar sob diferentes 

formas, de acordo com os órgãos 

afetados e os estádios vegetativos 

provocando o apodrecimento completo 

do tolete, o que resulta nos tecidos 

internos o aparecimento da coloração 

vermelha, marrom e cinza de tonalidades 

variáveis, causando a morte de gemas e 

redução na germinação. Nos colmos, o 

patógeno causa internamente uma 

podridão vermelha, que dá o nome da 

doença (RAGO e TOKESHI, 2005; 

MACCHERONI et al., 2006; DEL PONTE, 

2014). 

O fungo sobrevive por muitos anos 

no solo e nos restos culturais na forma de 

clamidospóros, conídios e micélio com 

paredes espessas. Este inóculo pode 

promover infecção primária dos toletes 

plantados no viveiro ou plantio comercial, 

sendo o controle preventivo na fase de 

brotação essencial para um bom 

estabelecimento da lavoura e para 

produtividades altas (MACCHERONI et 

al., 2006). 

O uso de variedades resistentes é 

o modo de controle mais efetivo e 

utilizado juntamente com práticas 

culturais que ajudam a reduzir a 

incidência da doença tais como a 

eliminação dos restos da cultura, boa 

drenagem do solo e boa procedência de 

mudas que garantam a rápida 

germinação dos toletes. A utilização de 

fungicidas foliares não é recomendada, 

pois apresenta baixa eficiência para o 

controle da doença (MACCHERONI et 

al., 2006).  

 

COMPLEXO BROCA-PODRIDÕES NA 

PALHADA DA CANA DE AÇÚCAR 

 

O complexo broca-podridões é 

responsável por prejuízos consideráveis 

na agroindústria açucareira. Os danos 

nos colmos ocasionados por estes 

patógenos assumem particularidades 

importantes, tanto para estimar a 

extensão dos danos quanto para 
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constatar a necessidade de controle 

(GALLO et al., 2002).  

A entrada de fungos, 

principalmente das espécies 

Colletotrichum falcatum e/ou Fusarium 

moniliforme é o principal fator de dano 

ocasionado pelo ataque de D. saccharalis 

no Brasil (GUAGLIUMI, 1972; BOTELHO, 

1992).  

Através dos orifícios feitos pelas 

lagartas em condições favoráveis, entram 

diversos micro-organismos, 

especialmente fungos, que causam a 

“podridão vermelha”, com redução do 

teor de açúcar nos colmos devido à 

inversão da sacarose armazenada na 

planta e sua transformação em glicose e 

frutose. Na indústria, os micro-

organismos presentes no colmo 

contaminam o caldo, prejudicando os 

processos industriais, por dificultar a 

obtenção de açúcar de qualidade e inibir 

a fermentação alcoólica, com 

subsequente perda na produção de 

açúcar e álcool (BOTELHO, 1992; 

STUPIELLO, 1999; BOTELHO e 

MACEDO, 2002). 

Embora a redução na qualidade da 

cana-de-açúcar como matéria-prima na 

indústria seja causada pelo complexo 

broca-podridão, ou seja, pela broca e 

pelos micro-organismos que entram no 

colmo através dos furos abertos, o índice 

mais utilizado para expressar o dano é a 

intensidade de infestação, representado 

pela porcentagem de entrenós brocados 

(METCALFE, 1969). 

A metodologia que determina as 

perdas provocadas pelas brocas mais 

comumente utilizada é a do percentual de 

perdas para cada 1% de intensidade de 

infestação na qual para cada 1% de 

intensidade de infestação da praga, serão 

constatados prejuízos de 0,25% de 

açúcar, 0,20% de álcool e 0,77% de peso 

(GALLO et al., 2002). Lopes et al. (1983) 

estimaram que para uma infestação de 

1% de internódios brocados em um 

hectare, ocorrem perdas de 

aproximadamente 62 litros de álcool. Já, 

os prejuízos com a podridão vermelha por 

ano giram em torno de US$ 100 milhões, 

no Estado de São Paulo, considerando 

uma infestação média de 10% dos 

colmos (GITAHY et al., 2006). 

 

CONCLUSÕES  

 

A cultura da cana-de-açúcar é uma 

das principais culturas exploradas em 

grande parte do mundo e suas fronteiras 

se expandem a cada dia. No sistema 

produtivo da cana-de-açúcar, os cultivos 

de variedades com boas características 

agroindustriais são as formas mais 

consistentes de se obterem melhorias da 

produtividade e qualidade, com baixos 

custos. 

A cultura da cana-de-açúcar forma 

um agroecossistema que abriga 

numerosas espécies de insetos e fungos 

que podem comprometer a produtividade 

da cana-de-açúcar fazendo-se 

necessário constante monitoramento. 

Por este motivo conhecer 

detalhadamente o sistema de produção 

da cana e a incidência e comportamento 

dos insetos pragas e doença é a maneira 

de se obter alta produtividade de forma 

social, ambiental e economicamente 

sustentável. 
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